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Resumo 

Este estudo aborda a importância da troca de saberes entre profissionais de saúde e educação na 

promoção de uma formação crítica e colaborativa na Saúde Coletiva. Reconhece-se que as práticas 
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 tradicionais de ensino, centradas na transmissão vertical de informações, são insuficientes para 

enfrentar a complexidade da realidade da saúde, que demanda abordagens dialógicas e 

interdisciplinares. O objetivo foi revisar as evidências científicas disponíveis sobre o uso de 

estratégias dialógicas, como os Círculos de Cultura, na Educação Permanente em Saúde (EPS) e 

na formação de profissionais capazes de atuar de forma integral, humanizada e contextualizada. A 

metodologia consistiu em uma Revisão Integrativa da Literatura, conduzida conforme as 

recomendações do PRISMA, buscando artigos publicados entre 2005 e 2025 em português, inglês e 

espanhol, com foco nas estratégias de educação em saúde que promovem a troca de saberes e 

práticas interdisciplinares. Os resultados evidenciam que dispositivos educativos dialógicos, 

especialmente os Círculos de Cultura, são eficazes ao promover reflexão crítica, empoderamento e 

o fortalecimento da prática colaborativa. Conclui-se que essas estratégias têm potencial significativo 

para fortalecer a EPS, contribuindo para a formação de profissionais mais críticos e comprometidos 

com princípios da saúde coletiva, sobretudo ao promover a interprofissionalidade e a intervenção 

contextualizada. Assim, a implementação de dispositivos dialógicos é fundamental para uma 

formação mais humanizada e adequada às demandas sociais atuais. 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Intercâmbio de Informação de Saúde; Prática Reflexiva; 

Prática Profissional. 

 

Abstract 

This study addresses the importance of knowledge exchange between health and education 

professionals in promoting a critical and collaborative training approach within Collective Health. It 

acknowledges that traditional teaching practices, centered on the vertical transmission of 

information, are insufficient to address the complexity of health realities, which require dialogical 

and interdisciplinary approaches. The objective was to review the available scientific evidence on 

the use of dialogical strategies, such as Culture Circles, in Permanent Health Education (PHE) and 

in the training of professionals capable of acting in an integrated, humanized, and context-sensitive 

manner. The methodology consisted of an Integrative Literature Review, conducted in accordance 

with PRISMA guidelines, focusing on articles published between 2005 and 2025 in Portuguese, 

English, and Spanish that explored health education strategies promoting knowledge exchange and 

interdisciplinary practices. The results highlight that dialogical educational tools, especially Culture 

Circles, are effective in fostering critical reflection, empowerment, and the strengthening of 

collaborative practice. It is concluded that these strategies have significant potential to enhance 

PHE, contributing to the development of more critical professionals committed to the principles of 

collective health, particularly by promoting interprofessionality and contextualized intervention. 

Thus, the implementation of dialogical devices is essential for a more humanized education that 

meets current social demands. 

Keywords: Health Education; Health Information Exchange; Reflective Practice; Professional 
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 Practice. 

 

Resumen 

Este estudio aborda la importancia del intercambio de saberes entre profesionales de la salud y de 

la educación en la promoción de una formación crítica y colaborativa en el ámbito de la Salud 

Colectiva. Se reconoce que las prácticas tradicionales de enseñanza, centradas en la transmisión 

vertical de información, son insuficientes para enfrentar la complejidad de la realidad en salud, que 

demanda enfoques dialógicos e interdisciplinarios. El objetivo fue revisar las evidencias científicas 

disponibles sobre el uso de estrategias dialógicas, como los Círculos de Cultura, en la Educación 

Permanente en Salud (EPS) y en la formación de profesionales capaces de actuar de manera 

integral, humanizada y contextualizada. La metodología consistió en una Revisión Integrativa de la 

Literatura, realizada conforme a las recomendaciones del PRISMA, centrada en artículos publicados 

entre 2005 y 2025 en portugués, inglés y español, que abordaran estrategias de educación en salud 

que promueven el intercambio de saberes y prácticas interdisciplinares. Los resultados evidencian 

que los dispositivos educativos dialógicos, especialmente los Círculos de Cultura, son eficaces para 

promover la reflexión crítica, el empoderamiento y el fortalecimiento de la práctica colaborativa. Se 

concluye que estas estrategias tienen un potencial significativo para fortalecer la EPS, 

contribuyendo a la formación de profesionales más críticos y comprometidos con los principios de la 

salud colectiva, especialmente al promover la interprofesionalidad y la intervención contextualizada. 

Así, la implementación de dispositivos dialógicos resulta fundamental para una formación más 

humanizada y acorde con las demandas sociales actuales. 

Palabras clave: Educación en Salud; Intercambio de Información en Salud; Práctica Reflexiva; 

Práctica Profesional. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A saúde coletiva e a saúde pública são fundamentais para a organização da 

sociedade. A saúde coletiva pode ser compreendida como uma ciência social que 

busca entender as desigualdades em saúde a partir de uma visão crítica das 

condições de vida e das relações de poder que estruturam a sociedade. Ela se 

caracteriza por uma visão interdisciplinar e comunitária da saúde, que considera 

não apenas os aspectos biomédicos, mas também os fatores socioeconômicos e 

políticos que influenciam a saúde da população (Guimarães, 2025). 

Nesse contexto, o diálogo e o intercâmbio de saberes entre os profissionais 

da saúde e da educação emergem como elementos cruciais para a promoção de 
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um cuidado integral e sustentável. Embora os profissionais de saúde estejam 

intimamente vinculados à educação em seu cotidiano, nem todos compreendem o 

processo de ensino-aprendizagem e como desenvolvê-lo na interface saúde-

educação. Modelos educacionais tradicionais, que se centram na transmissão 

vertical de informações, são questionados, visto que as práticas educativas 

persuasivas e a negação da subjetividade nos processos são consideradas 

limitantes (Alves, 2005). 

Para superar esses desafios e promover uma atuação mais abrangente, 

estratégias como a Educação Permanente em Saúde (EPS), a Prática Reflexiva, a 

Educação Interprofissional (EIP) e a Educação Popular em Saúde são 

fundamentais. A EPS, por exemplo, é descrita como uma estratégia transformadora 

e inclusiva que visa a aprendizagem constante ao longo da vida, aproximando 

objetivos e ações nas áreas da saúde e da educação (Cervera; Parreira; Goulart, 

2011). 

Ela busca incorporar o ensino e o aprendizado à vida cotidiana das 

organizações e às práticas sociais e laborais, utilizando a prática como fonte de 

conhecimento e de problemas. Da mesma forma, a EIP envolve dois ou mais 

profissionais aprendendo juntos de modo interativo para melhorar a colaboração e 

a qualidade da atenção à saúde, sendo essencial para a integralidade do cuidado 

(Cervera; Parreira; Goulart, 2011). 

A Prática Reflexiva se apresenta como um dispositivo adequado para 

analisar e pensar sobre os desafios das ações de EPS, promovendo processos 

interativos capazes de mobilizar esforços individuais e coletivos, e de gerar 

conhecimento e inovações no ambiente de trabalho.Os Círculos de Cultura, 

baseados na pedagogia de Paulo Freire, são exemplos de metodologias ativas que 

favorecem essa construção coletiva do conhecimento e a consciência crítica 

(Daussy, 2014). 

2 METODOLOGIA 
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Trata-se de um estudo teórico, de abordagem qualitativa, fundamentado em 

uma Revisão Integrativa da Literatura (Souza et al., 2017). Essa metodologia foi 

escolhida por permitir a síntese de múltiplas abordagens e a integração de 

resultados de pesquisas empíricas e teóricas, contribuindo para a construção de 

conhecimento na interface entre Saúde Coletiva e Educação. 

A Revisão Integrativa foi conduzida conforme as recomendações do 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), a 

fim de garantir transparência e rigor metodológico. A questão norteadora da 

pesquisa foi elaborada com base na estratégia PICo (População, Interesse, 

Contexto), sendo definida como: Quais são as evidências científicas disponíveis 

sobre a troca de saberes entre profissionais da saúde e da educação como 

estratégia dialógica e metodológica no fortalecimento da Educação Permanente em 

Saúde? 

Foram utilizadas as seguintes bases de dados eletrônicas: 

PubMed/MEDLINE, LILACS (via Biblioteca Virtual em Saúde - BVS), Scopus 

(Elsevier), SciELO, Google Scholar. 

A busca foi realizada por meio da combinação de descritores controlados 

(DeCS/MESH) e palavras-chave, utilizando operadores booleanos AND e OR. Os 

termos incluíram: "Educação Permanente em Saúde", "Prática Reflexiva", 

"Educação Popular em Saúde", "Círculos de Cultura", "Saúde Coletiva", "Educação 

Interprofissional". 

2.1 Critérios de Inclusão: 

a) Artigos originais completos publicados entre 2005 e 2025 (em andamento); 

b) Idiomas: português, inglês e espanhol; 

c) Estudos que abordam diretamente estratégias de educação permanente 

com enfoque nos Círculos de Cultura ou práticas 

interdisciplinares/interprofissionais. 

2.2 Critérios de Exclusão: 
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a) Duplicatas; 

b) Publicações em idiomas diferentes dos definidos; 

c) Estudos sem metodologia explícita ou que não abordem o tema central; 

d) Documentos não revisados por pares ou não acessíveis. 

2.3 A seleção dos artigos ocorreu em três etapas: 

a) Leitura dos títulos; 

b) Leitura dos resumos; 

c) Leitura na íntegra dos estudos elegíveis. 

Os dados extraídos dos estudos incluídos foram sistematizados em uma 

matriz de análise, contendo: autor, ano, país, objetivos, metodologia, resultados 

principais e contribuições para a prática. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise foi conduzida de forma crítica e descritiva, enfatizando as 

contribuições das metodologias analisadas para o fortalecimento da Educação 

Permanente em Saúde, da interprofissionalidade e da construção dialógica do 

conhecimento. 

Essa abordagem metodológica possibilita compreender, de forma ampla, a 

relevância de dispositivos educativos dialógicos como os Círculos de Cultura no 

fortalecimento da formação em saúde, da prática reflexiva e do cuidado integral, 

contribuindo para a qualificação do trabalho em saúde coletiva.  
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Autor(es) Ano País Objetivos Metodologia Resultados 
Principais 

Contribuições 
para a Prática 

Mattos et al. 2020 Brasil Relatar 
experiência 
com 
metodologias 
ativas na 
formação em 
saúde coletiva. 

Sistematização 
de experiência 
com oficina 
educativa. 

A prática 
interprofissiona
l é incipiente, 
mas 
metodologias 
ativas 
promovem 
reflexão e 
colaboração. 

Estimula 
mudanças na 
práxis 
pedagógica e 
trabalho em 
equipe. 

Daussy 2014 Brasil Propor a 
prática 
reflexiva como 
estratégia de 
EPS no NASF. 

Estudo teórico 
baseado em 
revisão 
narrativa. 

A prática 
reflexiva 
qualifica a 
experiência e o 
cuidado em 
saúde. 

Fortalece a 
interdisciplinari
dade e a 
aprendizagem 
contínua. 

Rozal et al. 2023 Brasil Identificar 
evidências 
sobre Círculos 
de Cultura 
como EPS. 

Revisão 
integrativa 
seguindo 
PRISMA. 

Círculos 
promovem 
reflexão crítica 
e 
empoderament
o. 

São 
dispositivos 
potentes para 
mudanças na 
prática 
profissional. 

Meneses 2025 Brasil Analisar 
desafios e 
saberes na 
APS. 

Revisão 
narrativa com 
fontes 
recentes. 

APS sofre com 
fragmentação e 
ausência de 
EPS. 

Educação 
permanente 
pode 
ressignificar 
práticas na 
atenção 
básica. 

Costa 2025 Brasil Analisar 
currículo e 
tecnologias 
educacionais. 

Revisão 
qualitativa 
bibliográfica. 

O currículo 
evolui, mas 
ainda é 
fragmentado. 

É necessário 
currículo 
democrático, 
plural e 
inclusivo. 

Cervera; 
Parreira; 
Goulart. 

2011 Brasil Avaliar 
percepções 
sobre 
educação em 
saúde na ESF. 

Entrevistas 
com análise 
temática. 

Visão 
verticalizada 
persiste, 
apesar de 
valorização do 
saber popular. 

Incentiva 
práticas 
educativas 
dialógicas e 
continuadas. 

Severo; 
Seminotti 

2010 Brasil Refletir sobre 
práticas 
interprofissiona
is nos CAPS. 

Discussão 
teórica. 

A segmentação 
profissional 
dificulta a 
integralidade. 

A reflexão 
crítica sobre o 
processo de 
trabalho 
favorece a 
colaboração. 

Rios et al. 2019 Brasil Debater 
interdisciplinari
dade e 
interprofissiona
lidade na 
formação em 
saúde. 

Pesquisa 
qualitativa com 
entrevistas. 

Ações 
extensionistas 
transformam o 
processo 
formativo. 

Extensão 
universitária 
fortalece 
competências 
colaborativas. 

Alves 2004/2005 Brasil Refletir sobre 
práticas 
educativas no 
PSF. 

Ensaio teórico. Modelo 
autoritário 
ainda 
predomina, 
mas o 
dialógico é 
mais eficaz. 

A educação 
popular é 
fundamental 
para a 
transformação 
do modelo 
assistencial. 
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Os estudos abordam uma gama interconectada de temas no campo da 

saúde coletiva, com forte ênfase na promoção da saúde, na educação em saúde e 

na qualificação de profissionais para atuarem em um sistema de saúde integral, 

equitativo e humanizado. Os temas centrais recorrentes foram a saúde coletiva e a 

saúde pública, entendidas como uma ciência social voltada à compreensão das 

desigualdades em saúde, enquanto a saúde pública foca em políticas e ações 

sistemáticas de promoção e prevenção. Ambas se entrelaçam na construção de um 

sistema de saúde mais inclusivo. 

A educação permanente em saúde (EPS) é concebida como uma estratégia 

crucial para a qualificação profissional e institucional no SUS. Ela busca 

transformar e qualificar as práticas de formação, atenção, gestão e controle social, 

promovendo o desenvolvimento dos trabalhadores de saúde. Nesse contexto, o 

Círculo de Cultura é identificado como um potente dispositivo da EPS, com grande 

potencial para transformar a prática profissional (Rios; Sousa; Caputo, 2019; Roriz 

et al., 2025) 

A prática reflexiva e as metodologias ativas são centrais para o 

desenvolvimento de profissionais capazes de analisar e aprimorar suas práticas. A 

pedagogia de Paulo Freire, fundamentada na tríade ação-reflexão-ação e na 

problematização da realidade, é considerada um referencial essencial. As 

metodologias ativas, como a viagem educacional e as dinâmicas interativas, são 

utilizadas para romper com os modelos tradicionais de ensino (Rios; Sousa; 

Caputo, 2019). 

A interdisciplinaridade, a multiprofissionalidade e a interprofissionalidade são 

reconhecidas como essenciais para superar a fragmentação do saber e da prática 

em saúde. O trabalho em equipe e o compartilhamento de saberes entre diferentes 

áreas são valorizados como práticas fundamentais para a construção de uma 

atenção integral e resolutiva (Severo; Seminotti, 2010). 

https://doi.org/10.61164/w0axck40
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A atenção primária à saúde (APS) e a Estratégia Saúde da Família (ESF), 

incluindo os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), representam o principal 

campo de aplicação das discussões analisadas. A APS é a base do SUS e um 

território privilegiado de atuação da saúde coletiva (Severo; Seminotti, 2010). 

A comunicação em saúde e as tecnologias digitais são vistas como 

ferramentas fundamentais para a difusão de informações, para a comunicação 

entre serviços e usuários e para o empoderamento da comunidade. O uso de 

mídias sociais, como Facebook e WhatsApp, é destacado como recurso importante 

na divulgação de ações e campanhas de saúde (Pimentel; Sousa; Mendonça, 

2022). 

A gestão participativa e as políticas públicas também se destacam como 

eixos importantes. A participação social é considerada um pilar da gestão 

democrática e da efetivação das políticas públicas locais no SUS. A articulação 

entre diferentes setores e a valorização da inclusão são apontadas como 

fundamentais para a construção de um sistema de saúde mais justo e sustentável 

(Roriz et al., 2025) 

Entre os desafios comuns identificados nos estudos, destaca-se a 

persistência do modelo biomédico e da fragmentação do cuidado. Apesar dos 

princípios do SUS, a realidade cotidiana das equipes de saúde ainda é marcada 

pela predominância de uma lógica biomédica, centrada na doença e em 

procedimentos, o que negligencia a dimensão subjetiva e territorial do cuidado. Há 

uma cisão entre sujeito e outro, além de um monopólio no diagnóstico de 

necessidades que dificulta a integração da voz do usuário no processo de cuidado 

(Gonçalves et al., 2023). 

Outro desafio importante é a precarização do trabalho e a descontinuidade 

das políticas públicas. As condições precárias de trabalho, a intensificação das 

demandas nos serviços públicos, a descontinuidade das políticas e a baixa 

valorização dos saberes populares e práticos dificultam a consolidação de uma 

gestão efetiva e a atuação plena da saúde coletiva na atenção primária. 

https://doi.org/10.61164/w0axck40
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As limitações da EPS também são recorrentes. Muitas vezes, ela é reduzida 

a atualizações técnicas pontuais ou ações de capacitação esporádicas, sem 

promover um processo contínuo de aprendizagem crítico e transformador. Em 

alguns contextos, a ideia de gerenciamento permanente sobrepõe-se à de 

educação permanente (Mattos et al., 2019). 

As práticas interdisciplinares e a comunicação eficaz, embora reconhecidas 

como essenciais, enfrentam obstáculos relacionados à rigidez das estruturas 

profissionais, à existência de disputas entre especialidades, à falta de abertura para 

o diálogo e à escassez de tempo. A comunicação verbal interpessoal é considerada 

limitada e pouco trabalhada, comprometendo o vínculo e a resolutividade das 

ações (Severo; Seminotti, 2010). 

A formação acadêmica também apresenta lacunas, uma vez que, 

frequentemente, não contempla de forma adequada as competências necessárias 

para a atuação na atenção básica. A ausência de abordagens voltadas à 

interprofissionalidade e à reflexão crítica compromete a formação de profissionais 

preparados para enfrentar os desafios do SUS (Porto et al., 2016). 

Na promoção da saúde, apesar dos avanços conceituais, como os 

postulados da Carta de Ottawa, ainda há dificuldades na operacionalização de 

práticas que atuem sobre os determinantes sociais. Em muitos casos, as 

campanhas comunicacionais priorizam a informação massiva, sem considerar as 

particularidades regionais e os fatores sociais que influenciam o processo saúde-

doença (Lemos, 2016). 

Diante desses desafios, diversas estratégias e soluções são propostas pelos 

estudos analisados. Entre elas, destaca-se o fomento à prática reflexiva e às 

metodologias ativas como ferramentas para a conscientização e o empoderamento 

dos sujeitos. A adoção de dispositivos como os Círculos de Cultura é vista como um 

caminho para transformar a prática profissional por meio da reflexão crítica 

(Munguba, 2010). 
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A valorização do saber da experiência e do diálogo entre saberes é uma 

proposta central. Reconhecer e integrar os saberes populares e as vivências das 

comunidades com o conhecimento técnico-científico é fundamental para um 

cuidado mais humanizado e contextualizado (Munguba, 2010). 

A integração ensino-serviço-comunidade é considerada essencial para 

aproximar a formação dos profissionais das realidades sociais. Iniciativas como a 

extensão universitária, as residências multiprofissionais e as atividades extramurais 

são estratégias importantes para fomentar a atuação em equipe e o compromisso 

com a transformação social (Alves, 2005). 

A comunicação em saúde deve ser estratégica e inclusiva, promovendo o 

diálogo e o vínculo com os usuários. O uso das tecnologias digitais e das mídias 

sociais deve ser realizado de forma crítica, garantindo acesso e inclusão, para 

evitar a exclusão digital e a dispersão das mensagens. 

A gestão democrática e participativa é uma aposta dos estudos analisados. A 

construção de uma rede de cuidado afetiva e horizontal, com gestão colegiada e 

envolvimento ativo de trabalhadores, gestores, usuários e instituições formadoras, 

é uma diretriz importante para a efetivação das ações de saúde (Guimarães, 2025). 

As fontes fornecidas apresentam ricas discussões sobre conceitos 

fundamentais na área da saúde coletiva, como a interdisciplinaridade, a 

interprofissionalidade, a Educação Permanente em Saúde (EPS) e a Prática 

Reflexiva. A análise dessas fontes revela tanto pontos de convergência e 

complementariedade entre os autores quanto nuances e, por vezes, críticas sobre 

a aplicação e compreensão desses conceitos na realidade. 

Mattos et al. (2020) descrevem que a educação interprofissional (EIP) é vista 

como essencial para melhorar a colaboração e a qualidade da atenção à saúde, 

permitindo o desenvolvimento da aprendizagem compartilhada e da atuação 

integrada em equipe.  

Severo & Seminotti (2010) argumentam que a saúde coletiva é 

intrinsecamente transdisciplinar, necessitando da integração pelo "terceiro termo 
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incluído" (T) resultante do diálogo entre diversos atores e seus saberes 

disciplinares. Eles associam a transdisciplinaridade à teoria da complexidade de 

Edgar Morin e à lógica de Basarab Nicolescu, que busca ir "além das disciplinas" 

ao incluir o sujeito e a interação sujeito-objeto. 

Daussy (2014) e Mattos et al. (2020) revelam que o trabalho interprofissional 

e a interdisciplinaridade ainda são incipientes nas universidades brasileiras, onde 

um padrão de ensino uniprofissional e tradicional ainda é hegemônico. Daussy 

(2014) nota que as disputas entre profissões e especialidades são mais acentuadas 

nos espaços de ensino, e que, embora a complementaridade seja óbvia, no 

imaginário coletivo ainda resistem as "mútuas exclusões". 

Rios et al. (2019) identificam que a valorização de uma formação 

uniprofissional e a efemeridade das ações de educação interprofissional são 

importantes dificuldades a serem superadas para aproximar a interprofissionalidade 

da formação acadêmica. Rios et al. (2019) reforçam que a formação acadêmica 

contemporânea muitas vezes não prepara os estudantes para a natureza complexa 

da realidade da saúde. 

Severo & Seminotti (2010), apontam que o termo "equipes multiprofissionais" 

frequentemente leva a pensar em agir "lado a lado" em vez de processos 

interprofissionais mais integrados, o que é um paradoxo no campo da saúde. Eles 

criticam a ausência de reflexão e diálogo nas equipes multiprofissionais, que 

favorece a repetição de lógicas baseadas na separação entre as disciplinas, 

gerando sentimentos de dissociação e desagregação. 

Mattos et al. (2020) destacam a importância de novos métodos 

educacionais, como as metodologias ativas, para a construção de práticas 

interprofissionais colaborativas na saúde coletiva. 

Rios et al. (2019) mostram que a extensão universitária, especialmente 

quando interdisciplinar e interprofissional, pode transformar a formação dos 

estudantes, aproximando-os da realidade, desenvolvendo competências como a 

escuta qualificada e promovendo o diálogo de saberes. 
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A comunicação é crucial para o cuidado interprofissional centrado no 

usuário, exigindo a construção compartilhada de saberes e o respeito à 

singularidade das práticas profissionais. A prática interprofissional colaborativa é 

uma estratégia essencial para alcançar uma atenção integral, promovendo a 

colaboração, o respeito mútuo, a confiança e o reconhecimento das diversas 

profissões (Rios; Sousa; Caputo, 2019). 

Rozal et al. (2023) afirmam que a EPS deve incorporar os pressupostos da 

aprendizagem problematizadora e significativa para instrumentalizar uma prática 

profissional mais crítica e reflexiva. 

A crítica entre os autores, baseando-se exclusivamente nas referências 

fornecidas, revela um rico debate sobre a saúde coletiva, seus conceitos 

fundamentais e os desafios de sua aplicação na realidade brasileira. As 

perspectivas convergem para um ideal de transformação, mas frequentemente 

divergem e se complementam ao analisar os obstáculos práticos. 

As fontes concordam que a saúde pública e a saúde coletiva são pilares 

essenciais para o bem-estar social. Guimarães et al. (2025) descrevem a saúde 

pública como um conjunto de políticas e ações para promover a saúde da 

população e prevenir doenças, enquanto a saúde coletiva é uma ciência social que 

compreende as desigualdades em saúde sob uma perspectiva crítica das 

condições de vida e relações de poder. A integração de ambas é vista como crucial 

para um modelo de atenção humanizado e eficaz, especialmente para populações 

vulneráveis. 

Autores como Barata (2022), Mendes et al. (2017), e Silva, Schraiber & Mota 

(2019) aprofundam o campo da saúde coletiva, implicando uma abordagem mais 

abrangente e crítica das questões de saúde, que vai além da simples assistência 

médica para incorporar aspectos sociais, culturais e econômicos. 

Severo & Seminotti (2010) baseiam a integralidade na teoria da 

complexidade de Edgar Morin e na lógica transdisciplinar de Basarab Nicolescu, 

que busca ir "além das disciplinas" e incluir a interação sujeito-objeto. Eles 
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defendem que o trabalho deve integrar o "terceiro termo incluído" (T) resultante do 

diálogo entre diversos saberes. 

Mattos et al. (2020) destacam a Educação Interprofissional (EIP) como 

essencial para melhorar a colaboração e a qualidade da atenção, permitindo a 

aprendizagem compartilhada e a atuação integrada em equipe.  

Mattos et al. (2020) e Rios et al. (2019) promovem as metodologias ativas, 

como a pesquisa-ação, como ferramentas poderosas para a EIP e para a formação 

crítica-reflexiva. Elas são vistas como capazes de romper com o ensino tradicional 

e "bancário". Rozal et al. (2023) veem o Círculo de Cultura, um método freireano, 

como uma alternativa pedagógica inovadora que rompe com o modelo bancário e 

consolida uma metodologia ativa. 

Rios et al. (2019) destacam que a extensão universitária, especialmente 

quando interdisciplinar e interprofissional, pode transformar a formação dos 

estudantes, aproximando-os da realidade, desenvolvendo competências como a 

escuta qualificada e promovendo o diálogo de saberes. No entanto, Rios et al. 

(2019) também questionam se a formação acadêmica contemporânea tem 

conseguido aproximar os estudantes da complexidade da realidade da saúde. 

CONSLUSÃO 

A conclusão do estudo destaca que os dispositivos educativos dialógicos, 

especialmente os Círculos de Cultura, têm potencial significativo para fortalecer a 

Educação Permanente em Saúde, promovendo a troca de saberes, a prática 

reflexiva e o cuidado integral. O artigo reforça que as estratégias analisadas 

contribuem para a formação de profissionais mais críticos, colaborativos e 

comprometidos com os princípios da saúde coletiva, sobretudo ao promover a 

interprofissionalidade e a intervenção contextualizada. 

Quanto à resposta à pergunta de pesquisa, que questionava as evidências 

científicas disponíveis sobre a troca de saberes entre profissionais da saúde e da 

educação como estratégia dialógica e metodológica no fortalecimento da EPS, o 

estudo conclui que há evidências consistentes de que essas estratégias, 
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especialmente por meio de dispositivos como os Círculos de Cultura, são eficazes 

para esse propósito. Essas ações promovem a prática dialógica, a reflexão crítica e 

o fortalecimento do cuidado humanizado e integral. 

Portanto, o estudo conseguiu responder à questão de pesquisa, 

demonstrando, por meio da revisão integrativa, que há um respaldo científico para 

o uso de estratégias dialógicas na Educação Permanente em Saúde, destacando a 

importância de práticas interdisciplinares e interprofissionais para a qualificação do 

cuidado e da formação profissional. 
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